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A práti<.:n psicoterapêutica é tradicionalmente conhecida como sendo o 
exercício de uma arte. O terapeuta, no contexto da singularidade de um caso, 
l'ombina convkções teórica e sensibilidade pessoal pnra aliviar u sofrimenlu psi­
cológico dc alguém. O succsso ou fracasso deste empreendimento permanece, 
quase sempre, restrito ao conhedmento tácito do terapeuta. Estudos de casos, 
uma modalidade de apresentação, discussão e compreensão clínica, tendem a 
misturar sentimentu do terapeuta cum descrições l'onlaminadas por um deter­
minado contexto teórico que, por sua vez, torna-se um critério necessário e 
suficiente em si mesmo. Indivíduus interessadus em tratamentos são aceitos 
indistintamente sem procedimentos diagnósticos que certifiquem a propricda­
deda relação entre técnicaeca~. 

Também preocupante é a trndição da formação de psicoterapeutas. O trei­
n~mento valurizado pelo juvem psioolugo é, preferencinlmente, externo à universi­
dade. Estes centros de fomlação de~nvolvem-sc livremente sem exigêncill..~ de 
qualificação de seus proponentes e sem regulamentação de critérios e estrutura 
curricul~r. Adcm~is, H formação ecntralila-se no poder de um supervisor clinico 
que transfere o seu cunhocimentu ao nível deduulrinaoJiu (Ltngenbach e Negrei­
ros, 1988). No cnlllnto, esta situação apresen!.a algumas indica,,'Ões de mu(/;]nça 
l'omo, por exemplo, a preocupação com o desenvolvimento de cursos de pós-gra­
duação em psicologia clínica inlere.s .. <;ados nao somente TIa renexao l.eÓril'a, mas na 
proposiçáo de programas que atendam ~s poculiaridades l'ullur~is e oconúmi"",,, 
da populaç.'iu brasileira (Feres, 1993). 

Por outro lado, a difusão dos tratamentos psicológicos tem contribuído 
para que se coloque em pauta a ncces:;idade de avaliação destes serviços profis:;i­
onais. Principalmente, qUilndu se disçute a pos:;i"ilidade de reembolso de \rala-
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menlOS psicol6gicos através de scgunl!joras (vide Kazdin, 1986; e VandeBos, 1986). 
ES\etrabalhotemdoisobjetivos.Primeiro,indicararelevânciaeaneces­

sidade da pesquisa sistemlÍtica tanto na formação, quanto na prática 
psicoterapêutica. Segundo, apresentar algumas possibilidade-s metodológicas de 
pesquis~ cm psicoterapia. Defende-se que a inclusão de técniclls e métodos de 
pesquisa na furma~o de psicoterapeula.~é importante para: I) estimular um apren­
dizado crítico e sistemático com a própria prática; 2) desenvolver urna relação 
crítica com o referencial teórico preferido; 3) alertar para a impossibilidade de 
urna teoria atendersatisfatoriamenteàsdiferenças individuaisn odesenvolvimen­
to, psicopatologia c mudança de personalidade; c, 4) fomentar uma postura pro­
fissional mais autônoma c menos dependente de supervisões. Estas posições certa­
mente question~m 3S bascsorganizacionais e econômicas do grande comércio da 
transmissiio do saber clínico em psicologia. No entanto, apresenta-secomo o for­
talecimento de uma postura científica e sobretudo ética no campo dos tratamentos 
psicol6gicos. 

O Conselho Federal Oe Psicologia (1988), em um empreendimento da maior 
importância, que aliás poderia ser repetido:l c:!d:l \O anos, estudou vários aspec­
tos da prlitic:! profissional da categoria no Brasil. Os achados mostraram que de 
1862 psicólogos consultados, 60,7% dedicavam algum:! parte do seu tempo ao 
exercício da prática ctínica. A magnitude desta informaÇio n~o surpreende. A 
escolha da profissão é, em geral, guiada por um interesse c1ínico,já que este é o 
lado maisconheddo da prática psicológica. Também, não é nada surpreendente o 
alcance atual da difusão da psicoterapia. Um estudo recente com 288 estudantes 
das diversas universidades da Grande Porto Alegre (excluídos estudantes de psi­
cologia e de psiquiatria) informou que 90% têm algum conhecimento sobre 
psicoterapia; 47,2% já lerdm livros sobre psicoterapia; 23% já estiveram em tra­
tamento; 7,6%estav~m em tratamento no momentod:l entrevista; 20,7% pensam 
em tratar-se assim que possível; c 58,4% fariam lratamento, se necessário (Go· 
mes, Bianchi c Gotze, 1990). 

Outro estudo (Gomes, Crescente, Fachel, Sehn e KJarmann, 1993) mos­
trou uma hiemrquia interessante sobre a procur~ por tratamento psicoterapêutico 
entre estudantes universitários. Os achados inFormaram que82,7% dos estudantes 
de psicologia dos 2 ílltimos anos já havillm procurado tratamento, o mesmo acon· 
tecendo com 46% dos alunos do início do eurso de psicologia e com 21% dos 
alunos de outroseUrMls. Estes dados podem ser interpretados de várias maneiras. 
Podem indiearque estudantes depsicologi~ estão levando sua formação com mui­
ta seriedade e, assim, atendem:l um consenso geral de que todos os psicólogos em 
rorm~ção devem ~ubmeter-seà psicoterapia. Mas, por outro lado, confirmam as 
const:!taçóc.<; de Langenbach e Negreiros (I Y88) de que a psicologia é uma profis­
são autofágica. Em outms palavras, a proporção indicada de psicólogos em trata· 



menlo lende a permanecer após o término do curso entre 3qucl~ prorissionais que 
se dedicarem à área de psieologiactinica. 

Niío se pode e nem se pretende ncgur a imporlância do tratamento psicoló­
gico na formação de psiooterapcutls. No entanto, t: chegado o momento de discu­
tir eriteriosamente a inclusão do treinamento em pesquisa nos programas de for­
mação, prindpulmente quando se consideram as transforma~'Ões que eSL'io ocor­
rendo no elltendimcnto dn ciência psi<:olúgica no últimos anos. O conhecimento 
em psicologia tem avançado com muita r<lpilh:z. Estima-se que a cada 5 anos o 
conhecimento desta eiência é revisado ou substituído. Por isto, enfati...a-sc que na 
rorma'i~o do psicólogo sejam privilegiados modos de questionar e pensar. Pouco 
adianta a repcliç.'io conformista de tcorias c práticas. 

Mahoney (1 <J93), cm uma conferencia apresentada no 111 Congrt:SSU Eu­
ropeu de Psicologia, em Tampere, Finl:india, dcsL1COU cinco mudanças importan­
tesna ciência pSiculógica deste fim deséçulo. Siio elas: 1)0 declínio do behaviorismo 
e da psicanálise; 2) o declínio das abordagens autoritárias para o conhecimento 
humano, referindo-se especialmente ao positivismo ]ógiL-o (o que também poderia 
incluir a teoria marxista); 3) a eorporificação tardia da psicologia, referindo-se ao 
rompimento do dualismo mente-corpo e a aherturA parA estudos psiconeurológicos, 
psicofarmacológioos c neufOÇognitivos; 4) o amadurecimento da psicologia dos 
direitos humanos, referindo-se à psicologia da mulher, à pSÍL'ologia de grupos 
minori~írios, à psicologül dos de!icientcs,:1 psicologia ambiental e à psicologia da 
cultura; c, 5) a revolução da psicologia cognitiva. 

Sobre a revolução cognitiva é inleressante ressaltlr alguns aspectos abor­
dados por Mahoney (1<J93). Primeiro, o autor apontou para duas mudanças im­
portantes no estudo da cognição, a saber: I) a substilui'i~o de modelos lineares 
ecentralizados, chamadosde executivos, para modelos eUlVilineares e deseentra­
li7..ados, chamados de I:oalizantes; e, 2) a substitui"ão de modelos baseados na 
analogi,J de circuitos elétricos para uma abordagem neuro-cndocrinológica. Se­
gundo, chamou .'Jtcnção para as discussões Irnnslcóric.'ls que cst,'ío sendo provoc.mlas 
pela psicologia cognitiva. RCillmenle, o diftlogo transtoorico é uma raridade enlre 
nós. Enrali;l;a-semuilo a interdisciplinaridadc lalvez, interpreto, por uma procura 
por (;(lflrirma(jÔcs cXlramuTOS ou :linda por socorro metodológico c interpretativo. 
Nfto deixa de ser uma vigorosa abcrtura para a renovação c ampliação de concei­
tos e modos de acesso a objetos de estudo. Conludo, a discus..~o transtooric3 é 
fundament.11 para, ao menos, fazer-se justiça 3('1 objeto que se estuda. É necessário 
o refinamento de modos de descrição e conceituação para embasarmos nossa prá­
tica com mais segurança c autonomia. 

A ênfase de Mahoney (1993) no di:ílogo translcÓrico questiona uma tradi­
çAo de cultura psicológica que pode ser camcteri;alda como sccl.:iria. Aliás, Matos 
(191:\1:\) nos advertiu sobre este problema quando consL1tou que nos.~a rormação é 



marcada por uma hegemonia teórica. Há enlre estudantes de psicologia uma Ire­
menda curiosidade por teoria.<; de personalidade, por exemplo, sem contudo apre­
sentar nenhum interc.<;!;C pelo Slalus lógico-metodológico destas toorias e, muito 
menos, por suas bases empíricas. Por outro lado, considerações metodológicas 
llinda não se incorporam às disciplinas dos cursos de graduação. Disciplinas de 
metodologia ou mesmo práticas do pesquisa empírica não faltam, mas não pas­
sam, na maioria das vezes, de atividades isoladas. Ainda é incipiente entre nós a 
tradiçãu de levar para as nossas disciplinas os trabalhos publicados por revistas 
científicas que apoiam ou contrariam assertivas tcóricas. O desejado seria iniciar 
os nossos alunos, desde cedo, na prática de colocar em dúvida as posições opinitivas 
para verificá-las através de pesquisa empírica. Mas isto n~o seria tudo. Estesalu­
nos também aprenderiam a ser críticos com as hases epistemológicas e lógicas 
des1.t:s estudus. Uma conseqüência positiva seria o desenvolvimento de uma neces­
sidade de definir os limites enlre especulaçiio teórica e achado empírico, e entre 
ach.ado empírico e interprelllção. Lamentavelmente, estas difcrcnciaçócs siio pou­
co cultivadas entre nós. 

Qualo impacto dost.1s considerações para a prática psio.;oterapêutica? Em 
primeiro lugar, é preciso entender como teorias psicoterapêuticas nortearam os 
rumos da psicologia nas últimas décadas. Agrandeadcsão de psio.;ólogosà prátio.:a 
psicoterapêutica ocorreu no decênio dos anos 40. Dois fatorcs contribuíram para 
esta mudança: o grande dC&1pontamento com as proposições dos grandes sistemas 
psicológicos(estruturalismo, funcionalismo, behaviorismo, gestalt epsicanálise) e 
a premência de atendimento psicológico aos soldados vitimados pela li Guerra 
Mundial. Em conseqüência, a psicologia dínica transformou-se na mHi~ pndernsH 
Divis.'io da Amrrican PsycllOiogicai Associa/íon e, em um plano teórico, as 
psicolcrapiasocupMum o lugar dos antigos gr~ndes sistem~s (Hilgard, 1987). Um 
exemplo interessante é o \:aSO da psirologia da personalidade. Cada tooria de 
psicoterapia derivava sua teorill de per,;onalidade. Hoje, enlcndemos que este 
reducionismo empobreceu o estudo da personalidadc. As tcorias e práticas 
psicoterapêutieas parecem nascer de uma combinação entre personalidade c expe­
riência de seu autor e respondem apenas a determinados estilos individuais ou 
personalidades. 

Mahoney (1991) informou que, para psicoterapeutascom muita experiên­
cia clínica, os f~tore.s mais importantes para suo.;essu terapêutico eram, nesta or­
dem: apoio social ao diente, personalidade do lcrapculll, relacionamento terapêutico, 
auto-c.<;tima do eliente, expcriência do terapcuta c motivaçiio do clicnte. Os fatores 
menos importante eram: aUloconsciência do diente, dura~ão do tratamento, inteli­
gência do cliente e orientaçflo teórie~ do terapeuta. Alguns destes achados foram 
anteriormente descritos em outro estudo (Gomes, Reá e Ganzo, 1988). Com efei­
to, parece que e.'Ilamos caminhando para um consenso de que orientação teórica 



em si niioé um fawr qualifieador de tratamento psicológico. Reflete, muito mais, 
a preferência de um profis..~ional do que li garantia de um bom atendimento. 

Do lado do cliente, está cada vez mais claro que diferentes pcl"!;(lnalidades 
re .... pondem distintamente a diferentes tralamentos podendo, inclusive, falar-se que 
certos tmtamentos seriam contra-indicados para certas pes.soas. Passos importan­
tes nesta direção estão sendo dados por 81all e Ford (1994), como será comentado 
posteriormente. 

Maltoney (1993) também indicou que o autoritarismo epistemológico está 
dedinando na psicologia. No Brasil, principalmente dos anos 70 em diante, o 
interesse por questões epistemológica. .. sempre esteve em destaque_ Caracterizou­
se por um repúdio à dominação do positivismo lógico e por uma apologia da rele­
vância de pressupoSlos marx~laS para o desenvolvimento de uma psicologia soci­
almente relevnnte (Gomes, 1990). Hoje, compreendemos queo rim do llUtorilmismo 
epistemológico vale para os dois 11Idos da moeda. No enL1nto, nos meados dos 
anos BOconvivemoscom outm polari:taçiio: o debate metcxlológioo entre critérios 
qualitativos c quantitativos. Felizmente, as discussões sobre o declínio do 
autoritmismo epistemológico também está cllIrificando as relações entreqlmntida­
des e qualidades em pe.squisa psicológica. 

Convém recapitular, brevemente, as principais diferenças entre métodos 
qualitativos e quantitativos. t comum o entendimento de que a relaçiio entre estes 
dois critérios de pesqUiS.1 é de complementaridade. No ent.1nto, é preciso tercuida­
do com esta noção de complementaridade. Pesquisas qualitativas não podem ser 
reduzidas 11 condição de estudos exploratórios que apenas embasam verificações 
quantitativas po~t~'riores. E.~tas pesquisas, na tradição da ciência bum~na, estu­
dam o capUJ, quer dizer, o que é tomado. Já métodos quantitativos, na tradição de 
ciência n~tural, estudam oda/a, querdi:ter, o queé dado. A força unifieadom entre 
estas duas direções é que ambas apontam para o que deve ser realizado, ou aela. 
Com efeito, siio maneiras diferenciadas de relação com o objeto.Acla, numa visão 
moderna, é a ciência na qual li combinação do que é dado e do que é tomado 
constitui umll ra:dio ou prática (Lanigan, (988). 

É oportuno espociricar um pouco mais ascaracteríslicas dos dois critérios. 
Os métodos qualitativos camcleril~m-se pelo desenvolvimento de uma análise 
sisli:mica dividida em quatro passos: 1) dct"iniçiio de Itipóteses; 2) teste de possibi­
lidadeou verificaçiio; 3) descrição dercsultlldosou explicação da experiência ou 
experimento, e 4) obtcnção de resultados ou proposições. Em contraste, os méto­
dosquantitativos cllractcrizam-s(; pdo d~nvolvimenlO de uma análise sistemáti­
(;3 dividida em quatro passos: 1) definição de hipóslascs; 2) teste deprobabilida­
des ou verossimililudes; 3) predição de resultados ou explanação, e 4) arirmação 
de conbocimculo ou afirmação. 

Alguns termos mencionados pam enf:ltil.ar a diferença entre os dois proce-



dimcntos requerem esd~recimentos. O tcrmo hipóstaseé raramcnte usado eo ter­
mo hipótese tanto é usado como dc[iniçãode proposta de pesquisa, quanto como 
indicação de possibilidades interprellllivas. Mora (1986) define hipóstase como 
rderindo-se a uma (rente de aparências que prt:Ssupôe uma realidade. Em sentido 
prático, indica o movimento de uma abstmçiio, quer dizer, de um conceito baseado 
em ap~rência p~ra um~ realidade constalável. Uma vantagem para o uso do termo 
éa de definir, com mais propriedade, as etapas para a realização da ci êncianamral 
como um processo de invenção e demonstraçãu. A desvantagem é sobrecarregar 
de jargões nossas teorias, dificultando sua compreensão. 

Os termos explicaç-do e explanação são utilizados no sentido francês de 
explica/ion de lexle e réduclioll de lex/e, respectivamente (ulOigan, 1992). As­
sim, por explicação entende-se a reconstituiçáo de uma mensagem concreta por 
análise ou critiçjsmo, enquanto que, por explanação entende-sea reconstituição 
dcscritivl1deumaexpçriênciaouexperimento 

Em conseqüência, os modelos de pc.~quisa decorrentes das e.~peçiriçjdades 
mcnciolllldas desenvolvem-se atT3vés de diferentes modelos: asanáliscs qualitati­
vas numa tradição de fenomenologia, semiologia, etnografia e historiografia e, as 
llnlíliscs qu:mtitativas numa tradição da lógicll lormal, matemátic:l e estatística. 
Por fim, os resultados qualitativos constréícm um paradigm,l, no sentido de pro· 
cesso, estrutura ou símbolo, enqullnto os resullltdos quantitativos determinam um 
protótipo, no sentido de relação, magnitude ou sinal. É importante lembrar tam­
bém a difercnça entre símbolo e sinal. O ,:onceito de símbolo destaca a condição 
metafórica das interpretações e alerta para o perigo de generalizações 
transcontcxtuais. Já o conceito de sinal remete a uma condição na qual objeto e 
conceito cstiío de tul forma imbricados que a distinção entre um e outro torna-se 
impraticável. Um perigo, nestes métodos, é a generalização derivada de contextos 
forçudos de escolha. Nestes casos, as afirmações do pesquisador, embora 
empiric~mente(:onrirmadas, alCSlitm apenas as idiossincrasias de sua inventividade. 

Com estas diferenças bem compreendidas podem-se demarcar os movi­
mentos cntre os dois critérios. Podc-se, por exemplo, calcular a probabilidade de 
possibilidades definidas qualitativamente ou, ao contrário, teslm possibiJjdades 
interpretativas de diferenças definidas estatisticamente. De qualquer modo, é bom 
ter sempre presente quca difercnça entreosdoisnitérios nãoé apenas metodológica. 
É, essencialmente, epistemológica. Não se tntW apenas dc verificar diferenças em 
procedimentos lógicos. Trata-se, fundament<tlmente, de visões diferenciadas de 
acesso ao objeto de estudo. 

Estas aplicações metodológicas são ilustradas em um estudo de Gomes, 
Rcck, Bianchi e Gan;w (1993). Nesteestudo, examinaram-se, do ponto de visllt do 
capta c do data, percepções sobre a experiência de estar ou pa~sar por uma 
psicoterapia, sobre a relação com o tcmpeuta e sobre os resultados obtidos. Por 



txtmplu, as pen;epçôes sobre us resultados ubtidus em psicoterapia, recolhidos 
atravé~ de entrevistas, constituíram uma descrição de mudança referente às di­
mensões centrais do funcionamento psicológico. Na vcrdade, estas mudanças po­
dem ser definidas como uma nova maneira de lidar com as cognições, com os 
afeklS ecom a~ ações 

Com relação aos processos cognitivos, a experiência terapêlllica modifi­
cou o modo de conheccr-sc c de discernir-se. Os clientes passaram a entender-se 
melhor, mnetir mais, rCC<lIlhecer inseguranças e medos, organi7~1r (lS pensamentos 
c coloc3r ordcm nos seus próprios problcmas. Com mlação à afetividade, as des­
criçúes <.h:sl<K:ilfilffi as mudanças nos mooos L1e rdaçúes rum os próprios sentimen­
tos. Aprenderam 11 entendê-los, eJ,llxmí-Ios, verbali:r..:í-Ios, tomá-los verdadeiros e 
a dcix:í-Ios acontecerem. Para cstcscJientes, a experiência terapêutica significou 
um redimensionamento L10 espaço intt:rior. E, com rdação ao <.:omportamento, 1:8-

tesdientts des<.:ft:verilffi suas mudanças em lt:rmos L1e nuvas mlmeiras L1e adminis­
trar seu tempo, de L1eterminar-se para a reali~açiio de projetos e de redimensionar 
suas relações interpessoais. Também indicaram que estas mudanças eram percebi­
dm., ainda que em dil"crentes graus, por parenlc.. ... amigos c <.:olcgas. 

O panígrafo anterior deve ser entendido no contexto dI lógiQ! qualitativa. 
Aparentemente, pode indicar umu generali~açiio de mudanças obtidas em 
psiculerapia. No entanto, pode, simultaneamente, ser e niio ser uma generalização. 
Em princípio, ele [oi c"Crito p~rH informar pos.~ihil idades comunicadls pclo.~ en­
trtvist~L1rn;. Uma vez demarcadas, as possibilidades indicadas podem ser calcula­
das. Foi o que rezo c..~tud() de Gomes, Rock, Bian<.:hi e Ganzo (1993). Por exem­
plo, de 133 ~ujeilos que respondemm a um qucslionáriu, algumas das mudanças 
roconhecidas for.un: oolocarordem nosprohlemas(R2%); entender eelahorar melhor 
os senlimentos (91 %); verbali7..ar melhnr os sentimentos (M%); melhor determi­
nação na realização de projetos (i:SZ%), e que suas mudanças romm <.:onstatadas 
por parentes (74%), amigos(i:Sl %) e por colegas de trabalho (63%). Uma an,ílise 
fatorial através L1e rotação varimax l:onfirmou que estes itens faziam parte do 
perfil de uma experiên<.:Ía bem sucediLla em Jlsicoterapia. 

Es1as<.:onstala~ões reafirmam o papel da pesquisa como recurso de dcscu­
herla e inlOrmação. Destacam, tamhém, a funçflo da pesquisa L'OmO prática conti­
nuaLla de avalia~ão tefa~ulica. Para ilustrar as considerações apresentadas é inte­
ressante descrever, ainda que brevemente, dois programas de pesquisa em 
psicoterapia: um nos EUA., uutro nu Canadá. O programa americano segue li 

lfadi\,Hu psicanalític~ dllS relaçôe.~ ohjetivas c lrabalha com métodos estatísticos 
rigorosos. O programa canadense segue uma tradiç.lo humanístka e trabalha <.;om 
()<; métodos qualitativos. 

Nos EUA., Blatt e FurLl (1994) estudaram 90 paeicntes diagnostiC<ldos 
como sever~mente pertufhad'lS, queeslavam em trlllllmento de lunga duração em 



uma instituição psiquiátrica. Estes pacientes já haviam experimentado outros Ira­
tnmenlOS psicológicos com duração média de 2 anos., sendo que alguns deles já 
haviam pa.o;.sado por breves hospitaliZllções com duração média de4 meses e meio. 
Os dados foram oblidos de duas fontes: tesles psicológicos e regislros e observa­
çõcsclínicas. Os testes utilizados foram: Rorschach, Teste de Apercepção Temática, 
Escalas Wechsler de Inteligência e Desenho da Figura Humana. Os registros clíni­
cos dos casos foram pontuados por dois juízes de forma independente. As obser­
vaçõcsclínicasdasenfcrmciras, assistentcs sociais, psiquiatras e psicó logoscons­
tituíram uma narrativa clínica que foi pontuada por meio das escalas preparadas 
para e~te fim. A coleta de dados foi realizada em duas etapas: a primeira após <I 

sexta semana de tratamento intensivo e a scgund.~ ap6so décimo segundo mês. 
Os resultados alcançados por 813[[ e Ford (1994) trazem novas contribui­

ções pnm a psicologia em diferentes aspoctos. Primeiro, demonstraram a eficlcia 
do programa tempêutico utilizado. Os pacientes apresentaram diminuição de fre­
qüência ou severidade dos sintomas clínico~ melhoras nas relações interpessoais, 
aumento de inteligência e diminuição de [unt~sias sobre relllções interpcssoais 
irrClllísticas. Segundo, inovaram no modo de interpretar os testes psicológicos; 
por exemplo, o teste de Rurschach foi utiliZlldo na abordagem da teoria cognitiva 
e d.1 representação e não por meio da abordagem original da tooria de percepção 
A nova abordagem permitiu a integração de um conjunto de tooriasellplícitas de 
personalidndeedeuma diversidade de observações que podem scrfeitas sobre as 
respostns apresentadas aos estimulas ambíguos do teste. Contudo, OS autores ad­
vertiram que a nova abordagem nao dispensa os procedimentos tradicionais de 
pontuação do teste. Terceiro, combinaram a utilização da descrição de sintomas 
clínicos com registros de manifestação de transtornos no comportamento socilll. E 
quarto, apontaram para a configuração de duas psioopatologias básicas que res­
pondem (lil"erentemente às técnicas de tmtamento. 

As conriguraçães seriam as personalidades anaclíticas e introjetivas. A 
personalid~de anlldítica foi caracteri;.:ada por uma personalidade cujo processo 
de desenvolvimento psicológicocentra-se numa linha de relações interpcssoais. A 
psicopntologianpresentadanestaspersonalidlldesseria: infantilidadedasrelações, 
histeriaccsqui7.0frcnianiio-paranóide.PorslWvcz,apersonalidadeintrojetivafoi 
caractcri"lllda por uma personal idade cujo proccs.'iO de desenvolvimento psicológi­
cu centra-se numa linha de~sensode$elf". A psicopatologia apresentada, nestas 
personalidades, seria: paranôia, obsessividade-compulsividade, depressão 
introjetiv3 e narcisismo fálico. Desta forma, pacientes anaclíticoscaraeterizavam­
se por distúrbios primários nas relllções interpessoais e pacientes introjetivos por 
distúrbios no autoconccilo, llUlo-e~lima c íucntidade. Ambosos paciente.~ obtive­
nlm melhor:!s no tnl1<lmento. Contudo, paciente~ anõldíticos responderam melhor 
a psicoterapias de apoio enquanto que pacientes introjetivos responderam melhor 
3trlltamentospsicanalítit"OS. 



No Canad.i, Rennie (1992) apresentou um programa de pesquisa inteira­
mente direrente do estudo de Blatt e Ford (1994), mas igualmente inovador. O 
autor investigou a experiência terapêutica na perspect iva de 14 clientes de um 
centro de atendimento para universitá rios, com idade variando entre 25 e 40 anos, 
e que estavam em tr~tamen to por um período entre 6 meses e2 anos. Nesta pesqui­
~a, o cliente era çonvidado para ouvir a gravação ou assistir ao videoteipe desua 
sessão terapêmica, logo após seu término. Solicitava-se 30 cliente que indicasse 
qualquer coisa que lhe chamasse atenção enquanto estivesse ouvindo ou vendo o 
teipe. E~tas sessões de pesquisa duravam de 2 a 4 horas. As implicações éticas 
deste procedimento roram discutidas em Rennie (1990). O critério de análise dos 
dados, baseados na Growlded Theory (Strauss e Corbin, 1990) é muito semelhan­
te DO ut ilizado por Gomes, Reck, Bianchi e Ganzo (1993). A análise enratiza um 
processo de teoria gencrativa mais do que veriflcacional e movimenta-se da 
c3tegorização do matcrial nativo (demarcação de sentidoconrorme indicação dos 
entrevistados), para a catcgorização analitiea (conceituação categorial proposta 
pelos pesquisadores). Por fim, interpretam-se as relações entre categorias e suas 
relações com o capta. 

As descrições obtidas por Rennie (1992) apontaram para a Função da 
renexividadecomo a expressilo da experiênci:1 consciente e da consciência da ex­
periência em psicotcrupia. O estudo tra~'Ou o movimento transrormadorentre per­
cepç.'Ioe expressão na Formaçãodoscntidoconsc ienteatravésde umaconsciê ncia 
de si mesmo no contexto tempêmico, do que é certo para s i em um determinado 
momento, c do que é ser adequado na situação, ou seja, monitorando cursos alter­
nativos de aç.'ío no contexto da situação. O autor interpretou estas reduções como 
um:l indicaçãodarunçãodarenexividadenaefidciadou3tamenlo,desdeque 
eslá relacionada com a deliberaçiio e implementação de novos comportamentos e 
de novas maneiras de s.er. O estudo foi t:,mbém um:, c)(ploraçâo muito rica dos 
sistemas melacomunicat ivQ5 que estão atuando numa relação terapêutica. Ade­
mais, o estudo trouxeoontribuiçõe~ pano di~tinções renomenológicas imporlante~ 
como, por exemplo, as direrenç~s entre os rrocessos cognitivos de lembrar e de 
elaborar. Os participantes do estudo apren(]eram durante as sessões de pesquisa 3 

diferenciar quando estavam trabalhando com lembranças de quando estavam ela­
borando pcnsamentos novos e, também, a indicar t:Sta discriminação. 

Os dois estudos meocionados exemplilkam a importância da pesquisa em 
psicoterapia. ConFirmam a viabilid .. de do uso de diFerentes métodos c teorias c 
ainda renovam instrumentos psicológicos tradicionais, como testes e entrevistas. 
No Brasil, vivemos um paradoxo curioso. Por um lado, exaltamos o es\l,ldo de 
história; por outro, tcndemos a percorrer um caminho à margem da bistória, como 
se foss.e possível fazer uma ciência iIi parte. A idcologização das aulas dos cursos 
de graduação c dos organismos proFissionHis, c seu distanciamento das condições 



atuais do mercado de trabalho eda prática cientíFica comprometem o de.<;envolvi­
mento da psicolugia como ciência e profissão. 

O avanço de nossa ciência não eslá na exclusão de métodos ou teorias, 
nem na defesa de utopias ideol6gicas (Gomes, 1990). Est.á, certamente, na opção 
por instrumentos de trabalho compatíveis rum a vocação e personalidade do pes­
quisador c, sobretudo, em uma disposição cosmopolita para o diálogo 
transdisciplinar. 

As vicissitudes da formação do psicólogo clínico foram competentemente 
analisadas por Langenbaeh e Negreiros (1988). As autoras alertaram-nos para a 
ronnação paralela, doutrinária e sectária destes profissionais, mas moostraram-se 
esperançosas quaoto à perspectiva de que as universidades mudassem este quadro 
através dos programas de pós-graduação. No entanto, nossos Programas de P6s­
Gradu3!.ão em Psicologia Clínica ainda caminham muito lentamente nesta dire­
ção. A motivação maior parece voltar-se para as questões ideol6gicas, filos6ficas, 
antropológicas e sociológicas, em clínica e psicoterapia. Caracterizam-se muito 
m~is por um "pensar a situa\jãu clínica~ du que pelo dl!senvolvimenlo de progra­
mase técnicas (;ompatíveiscom nossa realidade cultural. 

Pllra concluir, é bom reafirmar que li tarefa psicoterapêuticlI não deixa de 
scr uma arte, assim como saber redigir um texto científico é também uma arte. No 
entanto, estou convicto de que a psicoterapia não pode sustentar-se em cren~as 
tcóricas. Técnicas e práticas devem submeter-se sistematicamente ao escrutínio 
UI! tesles empíri,;()s. No QlSO, arte seria a capacidade de saber recriar técnicas e 
silua~ões de pesquisa para compatibilizá-Ias com a realidade ter~pêutica, e a ide­
ologia seria a preocupação permanente com a cidad.1nia dos usuários (o direito do 
indivíduo a um bom atendimento) 
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